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A exposição a barulhos excessivos pode levar 
não só à perda progressiva de audição, mas 
também a problemas físicos e até mentais

A 
poluição sonora e o barulho excessivo 
são, notadamente, responsáveis por uma 
série de problemas auditivos, podendo 
levar à surdez completa. No entanto, os 

malefícios causados podem se estender a uma série 
de outros sistemas do organismo e interferir, até 
mesmo, na saúde mental.

Para que possamos entender melhor como o baru-
lho pode afetar a saúde, a otorrinolaringologista Laís 
Andrade, da Meu Doutor Novamed — Unidade 
Méier (RJ), acredita que é importante definir o con-
ceito de barulho: “Um som indesejado ou perturbador 
que pode afetar a qualidade de vida e a saúde das 
pessoas. E que pode ter diversas origens, como trânsi-
to, obras, música alta, entre outros”, explica a médica. 

Normalmente, a sensação de perturbação vem 
não somente do barulho em si, mas da intensidade 
elevada dos sons, ou seja, o volume, que é medido 
em decibéis. Laís ensina que, de forma resumida, o 
processo da audição consiste na transformação da 
energia mecânica em elétrica, que se propaga do 
nervo auditivo ao cérebro.

“O excesso de barulho, ou seja, de energia che-
gando ao sistema auditivo, ocasiona uma ativação 
recorrente desse sistema. E, por consequência, tam-
bém da região cerebral, responsável pela audição e 
seus nervos responsáveis, podendo culminar em uma 
série de problemas”, completa. 

Embora seja um dos medos das pessoas expostas 
a sons muito altos, a perfuração do tímpano por baru-
lho é rara. Em situações extremas, como explosões, 
tiros ou fogos de artifício muito próximos ao ouvido, o 
som intenso e súbito pode gerar uma onda de pressão 
capaz de romper a membrana timpânica. O resulta-
do é uma dor intensa, perda auditiva imediata e até 
mesmo sangramento pelo ouvido. 

Mas esse não é o problema auditivo que mais 
preocupa os otorrinolaringologistas. Os principais 
distúrbios causados por barulho costumam surgir len-
tamente, conforme a exposição a barulhos talvez não 
tão altos, mas repetitivos e ininterruptos, que vão afe-
tando, aos poucos, a saúde das células auditivas. 
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